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“O melhor método para controlar algo é perceber como funciona”. 
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A recente vaga de atentados terroristas de matriz islâmica na Europa exige às sociedades 
que a compõem uma resposta adequada e que foque os seus esforços na vertente preventiva, 
mais concretamente nos processos de radicalização. No entanto, a falta de estudos empíricos, 
estratégias e programas públicos levou-nos à problemática que deu origem à presente 
investigação: Qual é o papel das Forças de Segurança na Prevenção da Radicalização e do 
Extremismo Islâmico? 
Esta investigação definiu como objetivo geral determinar o papel das Forças de 
Segurança na prevenção da radicalização e do extremismo islâmico. Definiu depois como 
objetivos específicos compreender o fenómeno do terrorismo causado por indivíduos 
radicalizados através da análise de casos documentados, identificar os mecanismos existentes 
para a prevenção do radicalismo e do extremismo islâmico, compreender os diversos modelos 
de radicalização propostos por alguns autores e relacioná-los com a atuação das Forças de 
Segurança e construir um possível modelo para a atuação das mesmas no âmbito da prevenção 
da radicalização e do extremismo islâmico. 
A metodologia assenta numa lógica dedutiva que permite retirar conclusões através de 
um raciocínio do geral para o particular. Esta investigação focou-se numa abordagem 
qualitativa, em que os principais métodos de recolha de dados são a análise documental e 
entrevistas semidiretivas. 
Assim, foi possível apurar que existem poucos programas policiais implementados que 
permitam identificar um papel claro para as Forças de Segurança neste âmbito, sendo que em 
Portugal o papel destas é praticamente inexistente. Nesse sentido, foi apurado que o papel das 
Forças de Segurança deve incidir na orientação do policiamento comunitário e de proximidade 
para a prevenção, na recolha e tratamento de informações, na coordenação de esforços 
multidisciplinares a nível local, na formação, e na deteção de sinais precoces de radicalização. 
Desta forma, conclui-se que as Forças de Segurança podem desempenhar um papel 
fundamental na prevenção da radicalização e do extremismo islâmico, sendo que é proposto 
um possível modelo de prevenção em que constam 40 medidas para implementação. 
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The recent wave of terrorist attacks of Islamic nature in Europe requires its societies to 
respond adequately and to focus their efforts on the preventive side, in particular the processes 
of radicalization. However, the lack of empirical studies, strategies and police programs has led 
us to the problem that gave rise to the present investigation: What is the role of Security Forces 
in the Prevention of Radicalization and Islamic Extremism? 
In order to respond to this problem, this research has defined as its general objective to 
determine the role of the Security Forces in the prevention of radicalization and Islamic 
extremism. The specific objectives are to understand the phenomenon of terrorism caused by 
radicalized individuals through the analysis of documented cases, to identify existing 
mechanisms for the prevention of radicalism and islamic extremism, to understand the various 
models of radicalization proposed by some authors and to relate them to the performance of the 
Security Forces and to build a possible model for the Security Forces regarding the prevention 
of radicalization and islamic extremism. 
As for the methodology, it is based on a deductive logic that allows to draw conclusions 
through reasoning from the general to the particular. This research focused on a qualitative 
approach, where the main methods of data collection were documentary analysis and semi-
directional interviews. 
Thus, it was possible to verify that there are few police programs implemented which 
allow the identification of a clear role for the Security Forces within this scope, being that in 
Portugal the role of the Security Forces is practically nonexistent. Through this investigation it 
was determined that the role of the Security Forces should focus on the orientation of 
community and proximity policing to prevention, information gathering and processing, 
coordination of multidisciplinary efforts at the local level, training, and detection of signs of 
radicalization. 
Finally, this allows one to conclude that the Security Forces can play a fundamental role 
in the prevention of radicalization and Islamic extremism, and a possible prevention model is 
proposed, which includes 40 measures for implementation. 
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